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Inflação de Serviços Desacelera em Abril 

Em abril de 2025, a inflação de serviços medida pelo IPCA registrou uma alta de 0,20%, uma forte 

desaceleração em relação aos 0,62% observados em março. Apesar disso, no acumulado de 12 meses, 

os preços subiram 6,03%, levemente acima dos 5,88% registrados no mês anterior, refletindo uma base 

de comparação mais baixa em abril de 2024. 

O IPCA geral de abril ficou em 0,43%, abaixo dos 0,56% de março, indicando uma desaceleração da inflação 

no mês. No entanto, a inflação de serviços não caiu na mesma proporção, o que indica que o núcleo da 

inflação especialmente aquele menos volátil segue sendo pressionado. 

Isso preocupa o Banco Central, pois a inflação de serviços está diretamente associada ao nível de atividade 

econômica e ao mercado de trabalho aquecido, dificultando o trabalho de desinflação sustentável 

Período Taxa 

abr/25 0,43% 

mar/25 0,56% 

abr/24 0,38% 

Acumulado no ano 2,48% 

Acumulado em 12 meses 5,53% 

 

Análise dos Dados 

• Desaceleração significativa: A forte queda na variação mensal indica uma redução nas pressões 

de preços, sugerindo que a demanda pode estar se ajustando ou que os setores estão encontrando 

maior estabilidade após meses de alta. 

• Inflação acumulada ainda elevada: Apesar do alívio no mês, o aumento no acumulado anual indica 

que o controle da inflação de serviços ainda é um desafio no médio prazo. 

• Setores em destaque: Áreas como turismo, transporte e serviços pessoais, que haviam 

registrado aumentos expressivos, agora mostram sinais de moderação, o que pode favorecer a 

retomada do consumo e a confiança do consumidor. 

Impactos Econômicos 

Poder de Compra: 

• A desaceleração da inflação de serviços pode melhorar o poder de compra das famílias, 

permitindo que os consumidores direcionem mais recursos para outros setores da 

economia, estimulando o crescimento. 

Expectativas Inflacionárias: 

• A redução na inflação de serviços pode ajudar a estabilizar as expectativas inflacionárias, 

reduzindo a pressão sobre o Banco Central para aumentar as taxas de juros. Isso pode 

resultar em um ambiente de crédito mais favorável, incentivando investimentos. 
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Consumo e Investimentos: 

• Com a inflação de serviços sob controle, espera-se que o consumo se mantenha estável, o 

que pode impulsionar a recuperação econômica. Além disso, um ambiente de inflação mais 

baixa pode incentivar os empresários a investirem em expansão e inovação. 

Política Monetária: 

• O Banco Central pode considerar a manutenção ou até a redução das taxas de juros, 

dependendo da trajetória da inflação geral. Isso pode estimular o crescimento econômico e 

facilitar o acesso ao crédito. 

Setores em Recuperação: 

• Setores que dependem de serviços, como turismo e entretenimento, podem se beneficiar da 

estabilização dos preços, ajudando na recuperação pós-pandemia.

  

O comportamento da inflação de serviços em abril de 2025 representa um respiro importante para a 

economia. A desaceleração mensal é um bom sinal, mas o avanço no acumulado de 12 meses mostra que 

o cenário ainda exige cautela.  

A consolidação dessa tendência será fundamental para o Banco Central e para os agentes econômicos 

avaliarem os próximos passos. Manter a inflação sob controle, com um mercado de trabalho aquecido e 

consumo fortalecido, é o caminho para uma recuperação econômica sustentável. 
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